ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 13


TÍTULO: “CRUCIFICADO E RESSURRETO”

TEXTO-CHAVE

[bookmark: _GoBack]“Toda autoridade Me foi dada no Céu e na Terra.”. Mt. 28:18

OBJETIVOS

1.	Demonstrar que apesar de parecer simples, escolher acreditar não é fácil.  A alma Humana é rebelde por natureza e sem uma intervenção divina não pode mudar.

2.	Revelar que tanto a morte quanto a ressurreição de Jesus são crenças fundamentais para o cristão, pois nelas se encontram o ápice do plano redentivo de Deus.

3.	Motivar o cristão a uma experiência de comunhão com Cristo, esperança em Suas promessas de salvação, mas acima de tudo uma vida de serviço ao Seu reino.

VERDADE CENTRAL

A crença num Salvador que morreu e ressuscitou não pode ser apenas professada, mas precisa ser anunciada aos quatro ventos, para que todo homem tenha sua oportunidade.


DOMINGO: Jesus ou Barrabás
Quem vocês escolhem? O salvador ou o assassino? A verdade ou a falsidade?

· Barrabás era o símbolo da rebelião e maldade que tomou conta de nosso planeta a partir da queda. Ele era o transgressor da lei que deveria morrer pelos seus atos.

· Jesus por sua vez era inocente, o Messias e o Salvador.  A questão era se povo reconhecia a pessoa que estava diante deles.
· Por mais absurda que pareça esta escolha, foi justamente esta que a multidão teve que fazer. Ela só pode ser feita corretamente com a operação do Espírito Santo. 
SEGUNDA-FEIRA: Nosso Substituto crucificado
Deus o Pai abandou de fato seu filho Jesus naquele momento?

· O pecado é coisa séria para Deus. As consequências para a transgressão são a separação completa da divindade. (Is. 59:2) 

· Jesus naquele momento experimentou na pele a realidade do Juízo Divino. Exatamente o que nós deveríamos suportar, senão O aceitássemos pela fé.

· O clamor de Cristo é mais um reflexo de Sua percepção humana diante do Juízo do que uma intenção declarada de abandono e repulsa de Deus o Pai.

TERÇA-FEIRA: Véu rasgado e rochas fendidas
Pense nesta grande cena. Qual o impacto destes acontecimentos nas pessoas daquela época? Veja a reação do Centurião romano, por exemplo.

· O véu rasgando-se inaugura um novo período para o povo de Deus, sem mediadores humanos, sem sombras.

· Este foi o momento em que o símbolo se tornou realidade. O Antigo Testamento apontava para um plano de salvação que seria executado pelo próprio Criador.

· A grande verdade na crença de um Substituto, é que Ele ocupou nosso lugar na morte para que ocupássemos um lugar em Sua glória após a ressurreição.

QUARTA-FEIRA: O Cristo ressuscitado
Assim como a possibilidade de uma ressurreição sem um sacrifício não faz sentido no plano de expiação a cruz sem a ressurreição é inoperante.

· Jesus não foi apenas uma figura histórica, um filósofo ou um Rabi. Ele é o filho de Deus que veio para morrer pelos nossos pecados e ressuscitar dentre os mortos.

· A Ressurreição de Cristo é o selo de Deus confirmando que o sacrifício de Jesus foi válido e aceito pelas exigências da santa lei de Deus.
· O Jesus ressurreto é a primícia dos salvos, ou seja, é a nossa garantia de uma vida eterna ao lado de nosso Salvador. A nossa grande esperança.
QUINTA-FEIRA: A grande comissão
Porque o Rei do universo confiaria a simples mortais e pecadores o ministério de levar o Evangelho a todo o mundo?

· Quando Jesus venceu a morte e pagou o preço do pecado o Reino de Deus se instaurou novamente na Terra e cabe a Seus embaixadores anunciar esta verdade.

· A autoridade com que devemos anunciar as Boas Novas não vem da erudição humana, mas da capacitação do Espirito e uma experiência diária com o Salvador.

· Sobre cada crente repousa uma responsabilidade: a de salvar seu semelhante. Acima de qualquer crença ou doutrina. Um mandamento do próprio Deus.


CONCLUSÃO

1.	Todo ser humano terá de escolher entre Cristo ou as ilusões deste mundo. Só pelo Espirito de Deus é que podemos optar pelo lado certo.

2.	Estávamos condenados a uma eternidade de separação do nosso Criador, mas pelo sacrifício de Jesus podemos novamente estar em comunhão com nosso Pai.

3.	Hoje temos no céu um Sumo Sacerdote intercedendo por todos que aceitam a Cristo como seu substituto e oferecem Seus méritos diante de Deus.

4.	Jesus deixou a cada discípulo uma missão. Negligenciar esta missão é negligenciar a própria fé e um gesto egoísta ao recusar oferecer ao próximo a salvação. 
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